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Avesso José BRAANCAMP — FALECIDO EM 43 DO. CORRENTE (Segundo uma photograia de Pluto & Jão,



as O OCCIDE: 
  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Começamos eta shronica porumanoti O sr. Campos Valdez, o INustre emprez Real The sc la dôr mais profunda, ir um coração humano. Sun filha mais Velha, à sra D Henriqueta Valdez, uma formosa e encin- adora creança de 14 antos, Ioidhe roubada em, drcves dias por uma morte ferevel, À doença comecou por uma crysipea, aggra- vouise rapidamente, a lebre attngiu proporções assustadoras E no dia 1,8 é horas da ma obre Creança expirava, nos braços de seus extte- Jmosos paes, tendo sido baldados para arrancar morte todos os esforços da selencia, todas as dedicações carinhosas da familia amantissima. A morte dessa infeliz creança produzia funda sens.ção em Lisbon O SE, Campos Valdez é um dos homens que mais sympathias tem chtre nós. O seu caracter é de vma bondade ta, que occupando por mui. tos amnos o lugar de emprezario de S. Carlos — um Jogar magico. para grangear antipathios € alienar amigos — Valdez é querido por todos e não ei imigos necessarios, indispé es para não se merecer a si casiicaç 
Depois, sua filia era uma creança encantadora, uma bondade de que irradiava sympathia como da vç eram perfumes o Re de ppareimento do mundo onde mal comegava à aparecer, con- tristou profundamente quantos a conheciam, de Jonge mesmo, sem terem-ido oceasião de se peen- der nas suas doces fascinações de ereanç: À mês, Que cstavamos neste caso, que à conhe- ciamos dpenas ligeiramente, que apenas duos ou tres vezes lhe tínhamos fálado, preoceupou-nos. enormemente: a sua doença, commoveu-nos sine ceramente o seu tie & râpião desenhe. Comprehendemos bem Que não. pode haver palávros de consolação para essas dores colossaes: hão as prosuraremos sequer. 
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Dias antes de caminhar para o cemitrio esse pequeno exixão, que levava 56 comigo. o cadas Veride uma pobfs ercança que nenhum papel re: presentára no mundo, e a degria de una familia que fe para, Sempre com uns saudade negra à nmuiarhe lugubremente a vida, descer ova um, morto ilustre que deixa um grande vacuo na sociedade portugueza- sr, Anselmo Braumeamp. o shete venerando do partido progresist O OcetoenrE occupa se és portante vulto da nossa politica e do nosso paiz, êm artigo especial, onde bs suas grandes qualia: des de Estadista é de chefe de partido sáb apre- cias por penma muito mais competente paraiso do qué a nossa. 
5, completamente alheios á politica, nada te mos que. vêr com o papel. políuco que Anselmo Branmicamp desempenhou nú seen do nosso paiz Não vivemos muito com Anseimo Branmesmo, ms vivemos 0 bastante para lhe apreciarmos de! lamento as suas. altas qualidades de caracter, sympathisarmos com a singeleza do seu Gomo à bonhomia simples e sincera 
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que tornavam o seu trato encantador. 

Anselmo. Braamcamp tinha uma grande qua 
    

    

  

avel, que falta a muitos grandes homens, 
ade À E E É Colocado nã mais alta posição a que pode subir um político — a presidente dê constlha, Anselmo Braameamp conservava integralmente ialteray. mente, os atus habitos modestos e despretenelosos, a sua bondade suprema e profund imente sincera Era um inimigo implacável e intransigente da pose, é ninguem, que o não conhecesse, de 
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   a vida publica Aeiho Briameamp fz seu partido, porque era um de sho conselho e de grand   

men de bem, porque era um orque ra ut leal servidor. "paz sum alma e honra d Pela morte do sr, Anselm tido progressista é chamado. ger 0 seu novo chefe, 
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do que o successo, 

tuido aos usos peninsulares, 

   
era O artist 

ouvia o publico, 
À bella estreia de Devriá 

companhia de S. Carlos est 
dade de bons artistas como 
vindo: dois barytonos excel 
Deyriés; dois excelentes bai 
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isar-se no dia 10 do proximo mez de dezembro, 

iões opposti, predilesçã do ovo ENC a eleger, é É 

Rima conselheiro José Luci sr, o mijar, do reino da uma sta lustre parlamentar, o do sr; fe- Chrisostomo «Pabreu e Sousa, minisro 
istincto é militar muito resf 

famosa cantora 

Guilhorme Tell foi por elle estudado cuilado- 
ligeiros cambiantes do papel 

le de grand 
o Se afastou um só momento sequer do. 

seu personagem dramatico « do seu personagem 

tres tenores muito apresiaveis, De Bassini, G 
Vel, um incl soprano muito bom, à 

Ponha dramatic: 
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Juctas violentas da política, á frente de um partido. 
tante, nás eminencias ruidosas e tumultuosas 
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estes boatos que correm, estas notícias que pela 
» axtrabindo todas as. 

No theatro de 5, Carlos apresentou-se ao pu- 
Devriés, irmão da ce: 
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thusiasmos provocou em $, Carlos na epoca pas. 
sada, e cujo debute anmunciámos no fi da nossa 
   

  

lho d'uma cantora maito distineta, que 
Lisboa, 
em que 
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es estrellas do mundo, 
| risos Mauricio, Devriés tem esse fogo sagrado e herança definia id, esa suamoci 
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a distincto, porque é 
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na interpretação dra- 
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| crificar aos aplausos; adora muito máis a arte. 
Mauricio Devriés tem tanto a comprelensi» da 

e, é tão seriamente artista, que nada habi- 
a estes usos que nas- 

cem do nosso temperamento enthusiastico e ex 

a que estava em sce- 
ersonagem, é esse não conhecia nem. 
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opera de Massenet O Rei de Lahore é ensaia uma 
opera classica que em Lisboa nunca se cantou, O Casamento de Figaro, de Mozart, 
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Gervasio Lobato. 
= org, 

ANSELMO BRAAMCAMP 
Na galeria dos noss'x homens pul de Atíelmo Braamcamp deixou ab 

   

  

   

to Um logar, 
  

  

que diffcilmente se prohencherá de novo. Não, faltará quem 0 sobreleve em dotes oratorios, em 
audacias tribunicias, em prendas as € até 

    em arrojadas concepções de estadista reformador. Menos ainda cscnssciará quem o exceda no mancjo das intrigas habéis, no unlimento dos conlutos ds. tuciosos, n» Cnredar dessa trama complicada do as é dê embuste, que constitue fundo | imavel dos nossas luct políticas. Mas o que não aparecerá tão cedo é quem o eguale na rectidão dos propositos, na lealdade dos procedimentos na quebrantavel firmeza com que se mantinha no. SE Boi, a sua tradcgde creme nos ses princípios, despresando os ttiumplos ephemeros, que se alcânçam nas encrusilhadis, e aguardando” Sereno é contiado, à vistoria detiitiva, a que sé 

  

  

      

  

            
        
  

  

  

  
  

   
he pelo caminho direito, pela estrada ral da honta, ido, dever e da coleren doi um grande homem nem um homem habil fi um hos imem de bem, Não foi um espirito privilegia, que deslumbrise com Os elarõe do de tléo, nem dum intrigante feliz, que lograsse obter com en dos, o qui não méraceris pelos seus dotes pcs. soabs. Roi uma coisa mais Fara e mais du de que tudo iso [of um car cia qa à Ego da Su força ed sa gusto ade, porque h tinha « muito firande esse homem debil é modesto, Pabi a expidis rt pero que corgol a sua careira publica & concorrencia, com homens mais eliz tados do que cile para os combates poli Geutos Sempre por não os querer ven epressa por não ser apressido, al méiro logar. por não o umiiioh não empregar meios andilosos pilar er tarda hesita, nas nunca esteve 40 O senão da sua consslencia, O seu espírito ão allan dosa 
comprehendia lucidamente O que se passará toeno dele, recebia de bom drado Sds es generosas, não se iudindo nunca” com a Emganadoras mem se desvrando com 
oro fizera toda à ua carreira Feito, não S6 nútria uma invencivel repugnaneia moral por tudo quanto cra obliquo e turtuoso, mas seia um prolundo seepticismo sobre o exito de todas as manobras e de todos. 9s Gxpédiomas, que deslisavam da severa correcuão Imbiual dos us atos, Na au fome Dica mun der xou de ser axioma findamental que à lh resta É o caminho mais curto entre OS dois pontua. É Goro a sua crença une o di ou prejudicou, a máreha sempre ascencional, com ue praia Nida pula, é um belo é om Soludor exemplo para todos os que. principiam: Era esta juventude imaculada dh contei este fecssôr. sempre vivo dis convicções e dos leis pencrosos sa Crença nunca dimenida na força dos princípios € ná victoria da honest dade, que faziam d'aquelle velho venerando bebe querido de muitos homens. novos, o migo mis 
ue todos estimado de quantos tinham a fortuna de entrar na vida publica sob o seu comando A pole tm uso a meo ão set eo mesquinha, que depressa sécua é esto todas ue usões e tolas ds imgenuidades. Corre alk como que um vento agreste que não permite vegetar 
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ns mis modernas e av 
articular sympathia no seu es- 

progressivo. Apesar do cansaço de 
Pantas festas, e solemnidades, parecia que melho- 
Fava e revivia a'aquella athmosphera calorosa e 

  

        

asma afigura do velho chefe progressista com. Jum sorri£o feliz a illuminae lhe o palido semblan- 
te e declarando, com voz commovida, que aquela magrão retebda no Porto era maior re mio que aleançára ma sua larg carreira public, 
fara mirar este ouro velho Flerioso, qua é ainda hoje a maior força do partido liberal elez cujo nome é dos que mais brgulham uma grande no São, e cuja enorme popularidade é a justa recom- fts do deu constante amor pel povo Anglo ameno tinha tambem uma grande paixão pe Jas classes populares, e os seus discursos do Porto, que podem considerar: como um verdadeiro tes “ménto político, é ujos extrastos publicados em- são pelos jornais foram ineiramént eseripios pela Sun própria mão eloquemtemente revelim 5 és, seus Sentimentos. no insistente cuidado com. que aposta à empreendimento d uma sensata lisa economica ea protespão é organisasão do eabalho macional, . é ito cos Como homem particular era tudo quanto ha de antrahente e sympathico, Duma grando allstbosidade para a sua familia e para 08 seus, amigos, tinha até para os rebites uma bonhomi cipvante e dma alt as e a todos irmanava, a muito illusrado, , apesar da sum vida ha: ver soda dinero oiço interes sé muito pels coisas literarios, e inha uma grande 

diaçio pelos homens dê etris Via muito ma sua mocidade possuia a educação dum ver- 
dadeiro. genleman. Anselmo Braameamp reunia maneiras antigas ds idas modernas, o que consti- ue na realidade a mais pereira aianeo, que se póde dar no homem de hoje, Era amavêl em ser esco, iêncioso sem desuhi em humilde, Puma, polidez. que munca se desmenta mas tam: bem ma distineção que não se desmancháva anca. Não é isto indlérente para um ehee do acid, mem foi sua das menores qualidades, orque não é dis mai tries, que Ormavam o io eta Ri Noutra parte desta publicação, encontrarão os leitores resenha dos Serviços préstados por este Momem motave) dos los crgos que ea desem. penhou, des. peripesis. que desidentaram a eira publica. Aqui buscémos apenas de.  rapidimênte a sua phisionomia moral, Uma dt, ainda acsentuar, que mão é das. menos exracteritc exces: “iva modesto, com a ai proprio, Ea que correspon om que pres: tava nos meitos alheios uma homenagem despida “le reservas & absolutamente isempia de despeito. Nem um gráosinho de inveja havia no fundo do, seu carastér. Ao contrario, gostava de chamar à 
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dife. | lidade | 

  ai os homens de talento é prodigalisava-lhes as de- | 
monstrações do seu apreço. Era sobretudo duma 
grande, d'uma paternal benevolencia para todos os. 
que principiavam, E por isso ninguem entrou na. 
vida publica, debaixo das ordens d'Ansclmo Braam- 
camp, que não conserve do seu velho é querido 
Cheio a mais enternecida e grata recordação. 

rlos Lobo d'avila 
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ANSELMO JOSÉ BRAAMCAMP. 

(xoras mocnamicas) 

  Anselmo José Braamcamp nasseu em Lisboa asd outubro de 181%, lho de Anselmo José Braam- êomp de Almeida Castello Branco. Seu avô, hollandez de origem, vciu para Portu- gal ma qualidade de embaixador da Prussi, tanto e gro do pai que nes eles, rc end honras do governo portuguer, que o Uistin gu com o titulo ie bardo de Sobral O pre de Anscimo Braameamp fez parte do go- verno da, regencia decretada, pelos cortes const tuintes de Bar ma qualidade de ministro dos nego. cos estrangeitos, & quando. o governo Absoluto. de D. Miguel levantoutem Portugal a luta contra os Nberdes, teve de emigrar para. França com à Tania, onde om tambem sub filhos, Po, portanto, em França que Anselmo Braom- camp recebeu 4 pri ão, e quando em 1853 regressou dl patria. prosegui pos seus estu dos ma universidade de Coimbra, onde recebeu o gem de bacharel em direito em 1840 Publicavase por esse tempo, em um periodico intitulado Clronier lteraria da nova academia dramatica, é nele escreveu Braamcamp alguns artigos de ertioa dramática, artigos muito conecituosos, eseriptos som uma grande corres. 
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tas Justa da familia portugueza com a enteada triurmphal em Lisboa do marsehal Saldanha, foi Braamenmp dleito deputado de cor: tes de 188 por um dos frculos de Lisboa, Esse cortes foram disolvidas em 24 de junho 
& desde então até 1864 munea deixou a cadeira deputado, apesar das cortes terem sido dssolvdas 
E Em 1865 foi eleito deputado pela Feira, e uando. as cortes foram dissolvidos em 15 de mio desse ao, forno à se elit, pelo irlo de Vela 
incama anno é foram disolvias em 14 de janei. ro de OR m 18 tornou à S.João de Pesqueira eira Foi su Intuças de 1871 

  

  

         

  

       er eleito pela Fei 
lição que se repetiu pela 

vinte por aissolução das cortes 
essivamente eleito deputado nas legis. 

4, por Oliveira de Azemeis; 

a e por    
        
  

  

    
1875 a 1858, por Vila Nova de Gaya; 1850, pelá Gilegã, em as eleições, sendo ma segunda Eleito também por Ponta Delgada para à legislatura que ierminou por dissolueção, e 4 de junho de 1881 m 188) foi eleito por nesumolação, sendo o mais votado. Durante o periodo que fia deseripto foi por vezes ebamado o onslhos da corda, sendo à primeira em 21 de fevereiro de 1802, pára minis: Iro do reino, curgo que desempenho até 15 de jeneio de im Pg foi mil da avendo ho ministerio que caiu pela revolta do marecha Saldanha, em 1869. Quando os partidos historico e reformi 
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   ra phia é um pouco antiga e hoje o bão Já No tem Est pone excessivamente 
Verdudo seja que a ponte que a substituiu ão é á das mais moderna, & está muito Jonge de ser à ultima palavra da pelas pontes e pela engenhe- Fia cn Portugal E A nossa rivara representa rio Nabo no si tio chamado 61 area pequena. 
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                        Os exviavos po, REGULO GUNGUNHANA (Seguado uma photographia de Fin) 

sonalidades mais salientes de “Thomar) a idea de. 
estabelecer uns Recreios nuns tesrenos que tem 
arrendados na outra Sabão, exacta- 
mente defronte da Varzea po 

“Teve a idea é realisou-a num momento, como. 
homem emprehendedor e pra 

Havia, porem, uma dificuldade a vencer: trans- | 
o publico do lado de cá, do jardim da Var- 

ara. os Recreios, do outro lado do me ue cao esta, € que mona gra 

   

    

    

  vara representa, era extremamente prim 
sivamente perigosa para a passagem do. 

    

transformou-a, pois, n'uma ponte de 
madeira muito mais transitavel, com um corrimío. 
tambem de madeira, à qual, se não realisava o ide: 

comtudo umas cer 
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fat 

  

  pittorescos e recreativos agora do (Comin Gervasio Lobato. 
Que, com certeza, quando eram 
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nos o coinhero do sr brisa do 
quê no. encanto. maravilhoso do 
So onde improviados a nossa 
mega de almoçar. 
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py spt cd po apr 

né perdizis de molho devilão, cio é todas as mais vá 
a eXplendida salada de lagosta, inherent 
nho de Thom um tal regulo Gu 

  
  

  

     
  

        
  

  

      
Saior da: agua ali, uns rapaze 
tomando. banho sem banheiro, 
Já, umas lavadeiras Javando no 
Um encanto, perfeitamente um 

   

  

              
   José CASALHIRO DA ALEGRIA RODRIGUES (Segundo uma photographia de Ein) 

Via, anigo “Os enviados do regulo Gungunhana,            

  

  “THOMAR — Usa.     AISAGEM DO) NABÃO, 2 VISTA (Segundo uma photogratia de 4.5. M 

 



  

O OCCIDENTE 
          

fio do. potetado Muzi, que fls ha cerca 
tê regulo chamava-se antes Medungaz e pela mort do. pae subiu no poder com 0 nome de ungunhana E pretendente ao governo o irmão de Gun guiam chamado Matáimama. que se ea com direito ao poder, por sux mãe ter sido a mulher de So poe Ml, mas o dt gulo não Só era o mais velho, é portanto 6 ver. dio susceso, como tina Sd nomeado elo ae para lhe auccêder no governo. "Gungunhana para evitar uma guerra de exter- múnio, como foi à do Mawena com o Muzil mandou matar 0 irmo ficando assim O paz em socego. Sie potentado é o mais forte da Arica orien- tl o ela sua grs extensão de terror, Sono, pola muita geme e regulos que lhe são tr Doar o Gui À Sua soberana confina ão sul som o disto de Lourenço. Marques. e Transwaal e do norte com os dominios portuguezes da Zamberia, para oeste com os Matavellas ou Muzericaze, à leste Gom o distrieto de Quilimane, Sofla é Inhambane. O regulo Gungunhana exerce a sua auetoridade sobre mais de ado regulos de diversas rag portância, Habita nas terras de Gaze próximo de Margens do rio Mussurize, O seu territorio é gor- tado por tres grandes rios, Benbe ao sul, o Save que cbtra no mir proximo a Chuloanne € o Buze na babj de Nom zane no dististo de So ue o divide do de Quiimane. 

Enlace Ernie e ue O “de menor importaneir que são alluente diqueles Pela morte de Muzila ficou Gungunhanasemb raçado, não só com as tentativas da Tnglierra paia o faze se cúblido, mis lambem pelo exem. o que viu com a Zululandia as pretenções dos Boer, am lhe quererem invadir 08 territórios do seu gôvermo, Sibendo Gungunhana que o sr. José Casaleiro “da Alegria Rodrigues, se achava em Chiloanne, em Serviço do goverho poruguez, e em vista das rela Gões “de amizade que havia entr este cavalheiro E atribu de Muzil, pediu-lhe uma entrevista, O'sr, Casaleiro! conhecedor das dificuldades em que sé via 0 dito regulo, é as vam gens que se podiam colher de uma politica bem dirigi por parte do nosso governo, a fim d tivo o tratado de vassalagem governo portuguez em 2 de dezembro de 1851, em Lourenço Marques, o qual se firmava em condi 

  

  

  

  

  

        

   
  

    

  

  

         

  

  

   
  

  

  

         

      

  

  

  

  

    
  cite.       

  

  

PRE 
     oder tratar com o regulo Gungunhana, do que 

Promptimente. se presiou o govemador, fusii ando” o necessario! para levar à cabo esta com- 

  

Gesto ar, Cali cinco mes rest so 
pomar ger de Mosumbique O so conse 
heiro Augusto de Castilho, declarando-lhe as bases do. ovo tratado de vassalagem e o modo dera ; Asompanihavam 0 ar: 

dos que já ns referimos, os quaes vinham não 
Saga, como Ustraem em Dome do Seu regulo 

deponitava mo sr. Caguleiro, a Ds emisarios do regulo <hamamse, o mais ve- lho, Manda: Bncoses tem (O Hands pouco tmas o meros, O. ma Moro que terá eme do sons Ebima e Mpinds Gênio a ronda 
E'o primeiro foi escolhido, por aubr bem o por tuguez E ser ido Entao cbr o europe Alebam- re José Marques que foi capitão mir dus terra de Sof, é flleceu mrum ds ataques dos L dia fiquelio terras, em 1a ou bias O sr, José Casoliro da Alégria Rovrigues nO xercito do ráino, foi am vir no estado da Ind, voltando À patria em 4865. Para garantir o seu fitro, [ol promovido a alfe 
Mogno e cones us 73 Em quê 
dio dito ano a 
do se em Sofie, onde ante tinha <ido comam: 

ou relações com O potentido util e sua 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

       

  

  Mais tarde conhecendo a sua incompetencia 
para “o comméreio por ter perdido trinta e tres Somos da ris som esperanças de os haver regue 

romeado então “director da. afndega “de Angoche em 1880 logar que não ahegou a à cupar, não só por de ter extinguido essa aliando 
gay cômo. por “er sido. empregudo “em diversas 
Sommissõel de serviço, na Provincia dê Moçam 

          
  

  

    

    

bique. 
Não foi sem grandes dificuld té desgos 

tos, que o sr. Cisaleiro conseguiu levar a bom fim à sua importante comissão dificuldades suger das pela desconhianço, que É o caractensteo da raça! negra, é desgostôs promovidos por mal ca idas diiberações do conselho govemativo da província, na ausencia do governador geral “Tanto imais tem de se louvar 0 sr. Casieito pelo bom. resulindo da. sun commistão, tendo Somsegudo para Portugal à vasclagem limmada dg bre soldas, do poventado mois importante daquela, parte da. Ática, com que a provincia de Moçambique muito poderá vir à lucrar. 

   
  

  

  

  

  

    

ANTIGUIDADES DO ALGARVE. 
Monalcos de Onsonoba 

  

os ni» 95 e 96 do nosso 4% volume e 13 demos ds Sopão das aveia iu do Algarve, descobertas, exploradas e desenh “las pêlo sr, Estucio da Veiga; de cujos apo mentos, quê cavlheiramente nós facultony nos ser” vimos para ds podermos descrever. E em quanto o benemerio é assiduo explorador vae continuam do deus importantes tabalos e em quanto ublico aguarda com empenho a publicação dos Feus estudos, vamos mis icontndando à aprese tarlhe aqueles que mais interessantes nos pare 
O pequeno meio disco que hoje apresentamos, é evidentemente um fundo de piscina, o pertence f mesma a que pertence o fragm pag, ago do Nosso referido Ji volume, e não nos ênganamos nos apontamentos tomados a tres am nos, O mosaico é Bnissimo e delicadissimo e po- 

grande quadro depositado nó cu onde quer que hoje pára, | porque ouvimos dizer que aquele museu, Organ Sado tão sabiamente, que mereecu as mais hor as menções de muitos sabjosextrangeiros, foi pesado à músico representa alguns peixes, o que, além de indicar o destino para que servi aque parte do monumento, pôde tambem confirmar que die já pertença er bit sabdo se que O peixe foi uma das primeiras representações sym- Doticas do christiamimo. =? E O fragmento É bello é interessante. 

           
     

  

  

  

    

    

   

  

  

  

  

sos 

OS MOTINS POPULARES DO PORTO 
(330   FE 

  

Por motivos, fundando se em razões que não 
veem à proposito recordar nesta ocenstã 
ercada por alvará de 10 de setembro de 
Companhia geral da agricultura. dos vinhos do 
alto Douro, que Sebusuão José de Carvalho pôz 
debuixo da sua imediata protecção, conceden- 
do lhe innumeraveis privilegios, é não 'se livrando 
da fama de ser, por portas travessas, meciro nos. 
lueros da sua abilbada de baptismo, por uns pro- 
cessos que elle Já sabia, é em que ninguem então. se atrevia a boqueja 

Do terramoto dê 1755 tida a o 
estadista alentos pará toda a qualidade de out. 
dias, despresando, o povo, que invariavelmente 
gutlicava de plehes hreando Com a hdidguia de 
Sangue; servindo-se dos burguezes como de ins- 
trumentos para os seus planos de eogra 

       
    

     

   
   

7 e despotico 
  

  idecimento. 
  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continiado do 248) 

xI 
Desforra de usurario 

   ão julgou dever respeitar os cssrupulos do Frade e paro no dia seguinte para o Cnsal do Bravo, à fim de ver Ondita e trt de a teto 
TEnconteúu.a, porém, em estado que além de Jhe inspiar à aci va compaixto, impedia de eli o seu desejo, pois que os micos susten- tavam que era impoidvel sujeira doente a uma viagem de algums horas, na situação melindrosa E E tou impressionado, e mais ainda pelo que 

lhe disseram. no. cusal'a. respeito da Visita do gana, da su des. parição do É dio pos aeosâos di credo a 
jugo seu pensamento dominante, toda 

  

  

  

   

     

  

    

  
  talvez que, dise-he o espertalhão, apresen tando lhe o dinheiro conig mos Hage Il squo. 
Bisa tudo Ssrificam ao ft 

“E tudo ru vi sé neliva outro alvites quando. 

  

  

   
  

  

   
       

   

      

previnaise, dizilhe o Frade, olhe que onde a pêga fiz 0 ninho ahi vae ter os 

revenido já de que o procurámos é tem preme ada: alguma cousa” para mallograr Os Moss se planos. Sim, dizia o capelão convencido por este vigor da logien. Que quer que faca > É Segurêise Gom a cigana, olhe que sum bello dia póde precisar dos sérviços dia não a en. contará, Nes 

  

  

somiunetura, neste apuro, o 
no dia seguinte uo guardião, pedindo. 

à dinheiro ide que 6 irade caresia, Peo'suu 
o capellão não duvidava abonar esse pedido, por 
saber da urgencia com que era feio. 

Mas, como à fortuna o estivesse favorecendo, 
chegou nessa mesma oscasião um correio de Lisboa e trouxe carta de Setubal em que o guir- 
dião mandava às cincoenta moedas, importinci 
do deposito do pobre frei José de Sinta Maria, já, 
na terra da verdade ha mais de uma semana. 

“Animido por este resultado, o capellão teve 
“um momento de liberalidade e de grande atrojo. 

— Faça o pedido do dinheiro que precisar € 
deixe-me a carta nesse sentido que eu lhe a 
essa quantia 

“Tinham chegad» do ponto delicado, 
O Frade escreveu immediatamente, assign 

emtagou a carta ao copelito, recabeu dida qu 
tia igual á que primeiro lhe havia sido d la, e 
despediu-se, promettendo em breve dar noticias. 
de si E a i 

AO vêr-se de novo na posse d'aquelas peças de 
ouro, duquell dinheiro que tanto o impresso. 
nára, quando pela primeira vez o viu junto na sua. 
mão, elle teve um unico pensamento — Ondina, 

Dó sítio em que se encontrava, ao Casal do 
Bravo, era distancia para vencer-se regularmente. 
em jornada de doze horas, Elle ganhou-a em me. 

          
  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

    filhos, O cigano que não aparece, é que está   tade desse tempo. 

da parte | 

  
Quando cheg u era noite, altas horas, 
O casal ficava-lhe em frênte, ao sopé da mon: 

tanha. Do lado opposto, rodeando um pouco para 
a esquerda, havia um Barrânco inaceessivel, que 
parécia a guela de um monstro, formada de gros- 
Sas penedias 

TO justamente para esse lado que elle se dirigi 
Quando estavam já ao alcance do seu braço os. 

| enormes cachopos da rocha, soltou um assobio 
agudo é logo apareceu na sua Frente um vulto si 
mistro, armado até nos dentês, que lhe perguntou com voz cava é agreste; 

  

     

  

  

   
rap dronão, Conheci e Dem pela voz. Os dois homens approsimaram-Se depois tro- 
RO dE e ai? 
Tudo arranjado, respondeu o Frade Sho dio, Homem, anda comigo. 

lozênte dos rochedos, por uns emtPeiros toriuosos ho de cabras, em que. passo se encontrava a morte, no fundo do 

  

  

  

    a cada. 
abysmo, representando aos olhos do temerário, e o afromasso, por aquella garganta medonhd 

— Não subo, disse. Frade: Conversemos an 165 um poueo! Ântes de tudo preco saber not: dias de Oni, Cumpre dani à minha au: 
O ão ez bm nto aim É Como vã lá? perguntou 0 
— Perdida de todo! ida = Conheceu te? 

sa Felemento no. Conforme as tuas insira 
Dre” Mendigo que pedia hospitalidade por uma 

       o. & 

  

 



  

O OCCIDENTE a6ã 
      

  
    

  

    

  

vo o direito de os anniquilar, se por gumes ousa conti os nem sempre justos alvres do onipotente ministro. Temido dos tres estados da mação, se é que tumba o pão ra do sc peso se, ara Sebastião José de Carvalho não havia impos Eiveis, À Torga servia lho sento como o mais on- ginsêne, pelo menos Cimo o mais sem replica e todos Os argumentos. Que “isto astim era, vamos proval-o, seguindo. escrupulosamente à correspondencia offial do ministro de alei D, José com o ferino desembar: | gador o pago João Pacheco Pereira de Vascon | los, desde o dia 18 de fevereiro de 1757 até O dia 14 de outubro do mesmo anno, em que se por fim à tragredia, assim qualificada pelo, pros 
rio marquez de Pombal, e que elle já em officio de 25 de tato desejava, ver desenlaçada com toda brevidade, À corrrespondencia que vamos extraetar ante- cede a sentença da alçada de 14 de outubro co ira os suppostos, ou verdadeiros reos da assuade popular, que tevê logoe na cidade do Porto noir E otario de 1757, Urando portanto apro: | ximadamente oito intminaveis mezes de [ug mas, de miscria e de terror para os habitantes da Sogdnda cidade do reino, entregues tos desp ticos jenos-poderes do referido desembargador João Pereira de Vasconcellos, condjuvado militarmente por Jojo de Almada de Mello, coronel do regi Tento do Porto, servindo o catgo do governador. a as da mesma cid, E ou pa O livro, encadernado em pergaminho, que er viu de copindor aos papeis oleaes trocados entre à marque de Pombal e o desembargador Pereira “e Vasconcellos, está essripio com incerta e in- correcta orthotaphia, € inttulheses Registo st Fal de todas as orden: é providencias que Sua Al 

    
  

  

      

  

  

  

  

     

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

    
costade Joi servido dectelar para a Sscandato que cxusou o tumulto que se declagou 1 cidade do Porto mo dia 23 do feno   

    
   

  

  

  

  

  

  

  

     

   

| inha dt agricultura dos vinhos. 

pára o marquez de Pombal poder familiarmente ardicipar a0 seu amigo. o desembargndor João Pachexo Pereira de Vasconcellos: aque Sun Ma. egestado se dongrára por mera prevenio, sem ou: “o men qu o ho condi rim  me 
perfeitamente. restubelecido. Waquele remedio preventivo, pelo meio do qual esperamos que a “Sua prisma Cauda se pres po tados 
tem a dita de 28 de mai e em que mhrutade Pombal pondera que: «tendo crescido os presos “uaté o grande numero de trezentos é cincoenta, ase fz Ginda mais indispensavel a necessidade em 

  

  

    
  

  

   
  

sima recomendação que ia de Sun Mogestale, que, nd o bao gu ros 
todos são considerados eganes perante a lei e teem os seus dircitos decidndios ganntidos que se cor- 
rêm com os Olhos as pugiias Tugubies do livro slmente arehivado ba bibliothsca do minis pio das obras publicas como complemento de ou- iros que resam de negocios da poderosa Compa E os wíntos do alto Douro.” 

no dizer dos medicos, 
       

  

(Comida LCA, Palmeirim. 

aque 

RESENHA NOTICIOSA 

  

  

    
creança de doze annos, À historia d'esti creanç 
é uma perfeita cpopéa merecedora de mais lg; 
coisa do que ums cer ã 
ou Conclita Ineva é filha da professora da escola 
de Valpalmas, aldeia de 450 habitantes, no dist 
eto d'Egea de los Caballeros, na provincia de Sa- 
ragoza, Habitava com seus parentes o cdiicio da 
escola, onde tambem residia O professor com seus. 
dois filhos. Atacados estes tres pelo cholera, e 
abandonados por toda a gente, Concha tratou-os 
com a maior dedicação, tendo tinda que ajudar o 
médico e 0 cura à transportar os seus cadaveres 
foram, então, ou tinham sido já invadidos pelo. 

terrivel mal séu pae e mi, que morreram em doi dias, nas mesmas condições de abandono geral, e de dedicação da pequena filha. Ficou esta ento. 
só com a avó, enferma, e tres irmãos de 9,6 € Sam 
nos, é uma iriná de quatro mezes. O ale: 
nistrador) decretou logo a ev 
escola, é esta desgraçada famil 
para Uma especio de granja à alguns kilometros. 

ldeia, sem outro soccorro mais do que alguns 
pedaços 'de pão que o aleaide fazia depositar a 

  

     

  

    

  

    
  

  

  

  

        
  

    

e
 

     CERA 
e quatro mezes, e o jrmiosito de seis anos fale jd fabio cole ns Co 

Fado gado pao eo o a dir ndo Pa Clã Rad 
cobriu Com o stu' corpo para O aquecer: Sobre- 
GO sap é pe de Da O aguia adigçé de ER GR gs a O a O 
ad 
RENO bica o qi cap seo pa Laje eo a Ca 
Era Name fuera Um No cado, oa a a ca 
de “capitão Maldondto, teve artes de iludir uma ie Ba E a REA n Soa qa O AO a Ru Mn a Ra 
sutdo aimatsáno di 3 nan poe 
em sete annos de trabalhos lotados. À admoes: 
a 
ER die, Refine Ee no GS us ra 
dente a estes Concursos, fóram nem menod de 

ateliers et chantiers de la Gironde; Société des ate- Do pe san E no RR Ron do aa e RO da ag Ro a e de Ear ne da a aa e 

  

    

  

         

  

       

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

    
      

           
  

    

  

  

  

noite, Nem de tanto tempo carecin para desempé- ha me da missão de que me incumbiste. 7” 
vrjat então O molde das chaves TeTudo está prompto à primeira voz, Mas ain 

da, preveni Ondina de que breve à dra buscar atara levar para a tua companhia, isto mesmo 
Ba presença do lavrador. 

É cla? 
Pediu-me que não a fizesse esperar muito, | 

“cortada, mão faz senão falar em ti E o lavrador | ritvso muito da minha idéa, é à cada palavra de 
Ondina tocava:me no. hombro, como provos 
do-me a que a disíructasse, O Frade respondeu saisfeito: 

* Optimo. Bois agora dá signal à nossa gente, porque preciso de vocês esta noite é 
Inimedintamente o 1yomão soltou tres assobios, | seguidos de tm trinado especial, que foi cores” 

ponido pouso, depois. a distancia, lá do fundo 
aqueles abysmos, repereutindo-se pela e sto dos espaços, até ir perder-se nas profundida- 
des recondlas do despenhadeiro. 

Momentos depois Acharamse al reunidos os quatro companheiros da noite. À caminho ordenouhes o Frade 
Dirigiramse então para o Casal do Bra 
Rodeiaram a paquera muralha que defendia o pateo, abriram uma pequena porta que dava para. 

Esfonlcinas da lavoura, atravessaram dois ehor- 
es saves lara, € dO Shegarem go vi | 
timo casario, que tinha” uma. janela praticav! para a horta, o Jrade voltou se para eles, dizen- 
lodhes: alho. Depois” apôntou para uma pequena abertura 
que havia no tecto & convinuou”: O caminho é por ali, ea fuga, em qualquer 

  

        
  

  

  

  

    

  

    
  

  

  

    

  

rado, 
  

  

  

  

    cireumstancia, é por aquélla janella. O primeiro 

je chegar defende-a até que o ultimo de nós todos esteja salvo. S Asi fo assento. 
a. O neo homens com o aus de uma escada 
rg her cleo, ncamina 
jo do lusradoi, e bs vesants, que fam O Prade é o Mataadeus, onde ficava Ondina 

tEstes ultimos, sem que lhe dessem signal, con. 

  

        

  

   
  

      servarseiam má espectativa, promos 
a ) da O raio tinha caleulado tudo optimamemte. O lavçador é a mulher, só depois de amarrados   

    é amordaçados, é que dispertáram, m sa impossivel Oppór qualquer resistencia du cha 
Seguros por este lado 

de Ondina Vistima aínda, dos debirios da febre, a cigana, mal. 0 reconheceu, soltou um grito Que. podia compromtelos, se o, lavrador 6 a mulher ná este a bom recto 17 O 
o é dizendo-lhe baitânho ao ouvido = Venho buscar-to, queres vir com Quero, respondeu ella, quero porque não viste ha mais têmpo ? No cra logar proprio para ehplicações. Ok qutro Sompnheiosj e encobteavam a 
Ondina erguguse & encagpicos som uma ale 

Bia dl loura, E Desatou mum choro convulso e alicivo como 

  o Tronão deu o simal do & O Frade entçou nos aposentos   

  

  

  

  

   o? 
comtigo; 

  

    

  

        
js fts bem a conslncia d horror que devia inspirar, principalmente a quem, como aqueles homens, fio de perto à conheceram, é tapou o rosto Gm ambus às mãos, a bm de” oesultar as terríveis mutlações que o desfiguravam Não havia portanto um moménto a perder. Em presença da perplexidade dos companhei- 

  

  

  

vos, ad desenvolveu toda sa energia > Vamos, disse elle, é preciso levar d'aqui esta 
mulher. E a 

    
  uldades começaram entãe 
queria despedir-se do lavra   

  dor e da mu- 

Ra pr dus o cn E o 
RR eo E Cena o 
Astor à poa a O condsam 
do GR ce 
as Ga cl Dano dit EO ao au e RGE cera ldma o 
Ri a 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

os companheiros. 

(Comida Leite Bastos



  

264 O OCCIDENTE 
          

   o que podemos dizer é que por fita de quem fa- 
brifue engenhos de destruição, não deixará de se 
destruir a humanidade. 

'Pagço DE UM B:10, Em uma audiencia do ti- 
punal de Marylebonc, Inglaterra, foi condemnado, 
ha pouco tempo, a ses semanas de trabalhos pu 
BS, im Pómém ehamado Edusrdo Cane” O cxime' que mereceu aquela punição, foi o de elle gm va eua publ one sec, agaear Car 
lote Burdze, que por ali passava, Cm. quem deu 
um abraço e um beijo, contra vontade della Ao 
proferir 4 sentença, ditse 0, honrado magistrado, 
Que presidia ao tribunal: É indispensavêl que os 
Samihhos publicos, sejam protegidos de maneira, 
que as mulheres honestas posta aransjr por 
Glte, sem receio de serem abraçados por homens 
brandos. Ainda ha pouco se deu no noso paiz um 
caso muito mais graves veremos o que decidem 
os ribunaos, None pros TivaDo. Uma senhóra que se 
Maraida de tua é dotou ultima 
men m Vil, Re om Rio para emrvados 
Rquelle nome da ilustre mishelense que no se 
Golo ese xy honrou o seu sexo & que nos ul 
timos tempos com tanto lustre foi sustêntado, por 
outra sun patseia & parente, rescendeu agora no 
norte do osso paiz novo perfume de cai 
de, Bemdito nome aben- 
sondas senhoras! unas Ganonivas Oin- cidente político e diplo- 
eae Cnvado te do luas nações, Hespanha € 
Alemanto, por causada posse diquelas ils, 
descobertas as primeiras pelos portuguezes, é as 
Pestantes pelos Hespa- se estude. 

  

   

  

  

  

  

  

   
   

  

   

  

    

testo a sua resolução 
ãos dois governos. Nele 
reconhece o papa os di- 
reitos historicos da Hes- 

  

nha e à Inglaterra facul 
de de poderem alli s-    dlecer depositos, para abasteimento da ss esquadras. Dizem alguns periodicos que à Hespa. Bia não Iuetou mada com “decisão. Quasi nos acontece o mesmo por 
Meca ne ara seen 

cia moderno, que ha tempo anda relatada nos jor- es extrangtios, fazendo crescer à ngua ma bocen aos lisboetas, deixou de ser uma esperança que Ji sorria de longe, para se tornar uma redlidade nião visivel mem. palpavel, mas auditiva, como ivemos osensião de: aprésiar, gecedendo a um amavel convite da Edison Guber Bell Telephone Company of Europe, Cantava-se em S. Carlos à opera Guilherme fel, e nós podemos ouvila em, ba casa da rua Larga de 5º Roque, num gabiz Here da estação central dos vlephones, sentados ca uma End, em reto de ua meta sbre à al sé achava: quatro pequenas caixas de ma- ir, quadradas e adoptados à estas ns Docnes me. tolicgsa cada tm dos guaes se achavam ligados dis tubos de fi metalico enspicado o revntios 
inmeriormente por um tecido de algodão Gses tu 
dos terminava por um bocal de mideitem forma aireuinr Tomamos mas mãos dois deles que ap. Plicamos aos. nossos ouvidos, e então podemos Dur disinetament a musica do Guilherme 7 que Se exeeutava em 5. Carlos, os appla O espectadores dispensavam d ess Sem vêr, apreciayà-se ainda assim, o movimento dios aristês em scena, pelo alastamento ou ap proximação da voz ou/o Indo donde contava, À usisa atravez do telephone é pos, um facto con: sumaio. em Lisboa, e! quem quizer ouvir em sua Gas ne operás que so Camtam em S. Carlos, não em mais Que entender-se com a empreza do tez leghônes nor uma quanta relamente mo- dia, poderd gosar as vantagens deste mi Ihoso Bnvemtos que lhe leva para casa a musica 

     
  

  

       
   

  

  

    
  

  

  

  

    
  

     
  

  

  

  

  

  

encanada, com uma regularidade que a companhia 
das aguas não consegue atravez dos seus canos e 
siphós     A Senvia e a Ba No nosso n.? 24 
formámos os nossos leitores, da nova phase 
je se podia envolver a chamada qu 

Oriente, pela revolução da Rumelia, « aclamação. 
do principe Alexandre da Bulgaria: A Servia mo. 
bilizou o seu exercito, é approximou-se das fron- 

    

  

    
  

   bulgaras, Abi promoveu varios conflctos que tribo à estes para ter um pretexto de 
Somper as hostilidades, o qui fez ha dias, fazendo. 
a sua deslaração de guerra é avançando por dois 
Pontos, tendo. já. tomado nigums povoações. é guns prisioneiros. Às tropas balgaras retiraram 2 Conêntram-se em Sliunitza, onde esperam os. 
servos, Bor Ora te entrado em campanha sé 
tSopas bulgaras, as que chegam da Rumélia mos ico se mútochibustasmadhs e diz seque dent “im pouco estarão cem mil hdmens em armas o dêiam str E não dei Vios passar a ffontira, agora resta impei Bnareha e cortar-hes a rectagunrda, O pri Alexandre na sua proclamação excita os bu & rumelistas a defenderem à patri às Hamílias, & lamenta que um estado mão,  Ser- 
Via, em vêz de se unit com Os Seus irmãos para 
O e da sua raça, combata aqueles que nenhum “al lhe querem, favorecendo hssim os estranhos, O principe Alexandre, pedi ao alo, que este odio suzerano, intertenha contra à co Sulão. parece. que responde que é Berlim quem anima esta. No entamt cia de Constantinoplo, que tem protrabido as suas Sessões, adrede ou por não podes fazer outra coisa, 

  

  

  

  

    

    

      

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

gs NE   

ANTIGUIDADES DO ALGARVE — Mosaicos De Ossowona (Segundo desenho do sr Estacio da Veiga) 

texy adoptado resoluções que parece s6 hoje (qu 
ta Tg o) serão assemis, ms já Se diz que Será 
6 sultão Quem intimará 6 principe Alexandre a 
atdndonar a Rumela, No obstante o, procédi- memo da Seria, conferencia no julgou dever dissolvrse ou atspender as suas sessões 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos; 

  

Povo 1 as Escotas, David mpreza Horas Românticas gy Ra da Atlaro à, Ruavda Quitanda fe tão melada 4 
matiçã, o que se pode chamar o com. 
Plemenio do outro nº77 à Arte no Heatro, trata romiamento a manda do representar Feita Bomb rapida analyse do, que se passou e passa nos diversos puizes, emra O austor verdadeiramente nO osumpo, tratudo com consião cm todas às Sins part Dando nos à designação em pre 
airantezada, dos diversos papés, esqueccu.se o 
auctor de nos dar à anterior para 
entendidas as alusões que a cla se ; 
“guasi melado, deste. seculo, o que nos. parecia Ahlito conveniente em um bpustulo para derra- mamento da instrucção. EMENTOS. PARA A MISTORIA DO e 
Lino, por Eduardo Freire de Oliveira. Publ 
Suse! É iscicuo ou folha. 5 do 2 vol, cont neúntdo “a materia do antecedente. São” muito 
Curiosas às pautas da eleição, como às anteriores, 
& os mais documentos que se referem no só ao 
Governo intedeo dos Filipés, como fo estubeleci- 
Siênto e sustentamento do tribunal da inquisição, 
= a outros asumptos, já, particulâres da cidide, 
já elnivos do geral do reino 

ResuLtaDos iuaticos obridos com o emprego 
do adubo especial para a vinha, preparado na fe 

Bincsomiaca má 
Coraeri, editor. 
Administração. 
Filial no Brazil 
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da Povoa de Santa Hi, dn Companhia Real Pr eotor da Ageu Pôrta gera som a su see om Lisboa, Atero da Bo Vit, lá do poente do Medo 3 de Julho On hgaphica da Empresa Litdrria de Lisboa olha de 2a pag iblac ao impressão, im devendo oro inpraso no corrente anno, em vista da dear Ao assada pela Companhia, e dasaa de 1 de Butubo tim que so Encovrs na prima paz Bina == Depois o sorimentos por que tem ps: Sid vinho e nos ultimos emp tdo destruida ho phollost é Hportate Ha a todos os Vie Eeirê a publicação dos resultados obidos om adubo [Be € Gsonomico, qe contrai os e Fotos do, mal, robustecendo ds vinhas, uma. des Ares riquegas o paz tam os viicultores O opusttlo eupioreiense do remeiio. ano Merava de oa. Epidemia onda da Liberdode, pelo sr Miguel Carlos Coreia Pato: Lisbon BBEL Typ: Universal, cum os Calains, t19/2=Parecendo ão Musire Cope: tiro que Equeio grando ielhoramenio dey e cractndoctio, prápõe que em vez da Aveni di Liberdade terna na docunda de Vale de Pe- Feio, ond abs já so lançou a pedia fundamen- 1 Go monumento ão Maiquez Me Pombal, com assblemnidadesdo esto É cm la otemnio, Estado Já o respeeiva again ie o Tombo, se prolongus E AO cdndo cem. inha ria, ae Dri ias rue pros Jectadas uma por dtraz, Ao ponte dh de 5. Se! arado da Pedra Ea uia desde o quartél de Sale de Perco Pe ensaia. Era elo mente bonito 6 prolon- eo end asi mea ego de exe denso, tem porém um inconveniente Se não é nojo pi od a hiegoomeiosaopE por cano duende 
gente é gado subir io 

uniforme de 0,00 porce to. O ar Pat parece ter tojindo eso bio e : cao pel e, como uma ide qe sa ore No dnlanênto o RO como tm maximo que se deve exi sé se por ed oque Gu aads GO 1 espe ba a e 
possiveis de modificação. É este o modo de enten- Neal, Porto Tai, o esmo de no Quo sq, Gndo se parent do Mycqua del Pomba, opéao ae fo eá a entes io "muito enpes de remediar esse ha e E evamr a estu sobre um podes E iodis dohacabE ave podemos ai a sta, coliocada à 2300 metros, pa Tegerá dm gui de gesso, ou pouo mai: E ir. o mos one: 4 lbrança  uppresão da ic ancas js Ped ia o e a oa dê Jr gos (ae cap iojromámno paço) ão gro o 
o/a Avenida, como O ls Paes Indica, nio só 56 sonséie nun, ao de abra mi no OU 
mo. Dar-selha assim múito mais grandeza é pu- a cidade, & dotar-seha com boas praças de Ps dei asda o o proa Abas rats que 0 st Paes iz so sapprteam Ainda que tl se fcesse, mas cedo ou mas tarde 
a necessidade que fez cortar em ruas 6 terreno de Sede Prato od Ano de ip ua AÇÃO ts (erenosique deriari, age o Ca 
minho de Emtre-muros e à rua de S. Sebastião da. ideia Na propor damos aicantaia dn A ro ida, à abertura as dus ruas, a ligação das repor elo de rude vens ecos, to ap So'sf podessem modificar as cosa de formal que a ineliáção indicada pelo sr ns fosse mini day subséreviamos sei. reserva, do. projecto. do GolsoFamio e Colaborador aii ale no os agindo mufo, que a Avenida da Libeidade vá ter 
“minar junto É negação d'esta, a Penitenciaria. 
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Reservados todos os direitos de propriedade. 
litteraria o artistica 
“Ty Emma = Praça ds 

  

  

          adires, so 35 Lisbon,


